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Trump conquista os 
sete estados-pêndulo

Com a vitória no Arizona, presidente eleito soma 312 delegados e amplia vitória sobre Kamala Harris, que fica 
 para trás com 226. Resultado indica fortalecimento republicano em regiões com tendência democrata

D
onald Trump garantiu uma vi-
tória crucial no estado do Ari-
zona nas eleições presidenciais, 
confirmando ampla vantagem 

no Colégio Eleitoral. Com esse resulta-
do, o republicano venceu em todos os 
sete estados-pêndulo, acumulando 312 
delegados contra 226 da vice-presidente 
democrata Kamala Harris, segundo esti-
mativas das redes CNN e NBC.

Após quatro dias de contagem de vo-
tos, as projeções indicam que Trump 
conquistou os 11 votos do Colégio Elei-
toral do Arizona, um estado historica-
mente republicano, mas que havia se 
inclinado a favor de Joe Biden em 2020. 
A vitória representa uma virada signifi-
cativa em relação às eleições passadas e 
reforça o domínio do magnata nos esta-
dos decisivos, que incluem, ainda, Pen-
silvânia, Wisconsin, Michigan, Carolina 
do Norte, Nevada e Geórgia.

“(O resultado) demonstra o desgas-
te da concertação democrata da última 
eleição há que Trump ganhou por ter 
conseguido aumentar seus votos entre 
subúrbios das grandes cidades, latinos 
e afroamericanos, que tinham sido im-
portantes na eleição de Biden. Por quê? 
Principalmente, pelo aumento do custo 
de vida e a negligência dos democratas 
em reconhecer o quão frustradas as pes-
soas estavam”, avalia Rafael Ioris, profes-
sor de história e política da Universidade 
de Denver, nos Estados Unidos.

Além da vitória eleitoral, Trump ven-
ceu no voto popular, superando Har-
ris por uma diferença de, aproxima-
damente, quatro milhões de votos. Os 

republicanos não só asseguraram a pre-
sidência como também recuperaram o 
controle do Senado e podem manter sua 
maioria na Câmara dos Representantes. 

Nomes descartados

Na noite de sábado, Trump afirmou 

que “não convidará” seus ex-colabora-
dores Mike Pompeo, ex-secretário de Es-
tado, e Nikki Haley, ex-embaixadora dos 
EUA na Organização das Nações Unidas 
(ONU) e sua adversária nas primárias re-
publicanas, para integrar o novo gabinete. 

“Não vou convidar a ex-embaixadora 
Nikki Haley, ou o ex-secretário de Estado 

Mike Pompeo, para se juntar à adminis-
tração Trump, que está atualmente em 
formação. Eu gostei muito e apreciei tra-
balhar com eles anteriormente, e gos-
taria de agradecê-los por seu serviço ao 
nosso país. Torne a América grande no-
vamente!”, publicou em seu perfil na re-
de social The Truth.

 » MARINA RODRIGUES

O magnata levou vantagem em Wisconsin, Pensilvânia, Michigan, Carolina do Norte, Geórgia, Nevada e, por último, no Arizona
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Ocorreu ontem o maior ataque à capi-
tal russa desde o início do conflito, em fe-
vereiro de 2022. O Ministério da Defesa da 
Rússia afirmou ter abatido 34 drones ucra-
nianos que tinham como alvo a região de 
Moscou, outros 36 em duas áreas que fa-
zem fronteira com a capital russa e em três 
zonas fronteiriças ucranianas. 

A ofensiva forçou o fechamento tem-
porário de aeroportos na capital russa, 
feriu uma mulher de 52 anos e incendiou 
duas casas na localidade de Ramenskoye, 
segundo as autoridades locais. Há pou-
cos dias, Moscou lançou um ataque ma-
ciço de drones contra a capital ucraniana, 
Kiev, que tem sido alvo de ataques quase 
diários no último mês. 

Do outro lado, a Força Aérea ucrania-
na disse em comunicado que, por volta 
de 4h30 (horário de Brasília), 62 do “re-
corde” de 145 drones russos lançados 
haviam sido neutralizados em 13 regiões 
do país, informação também divulgada 
pelo presidente Volodymyr Zelensky, on-
tem, nas redes sociais. 

“Ao longo da semana, a Rússia utilizou 
mais de 800 bombas aéreas guiadas, cerca 
de 600 drones de ataque e quase 20 mís-
seis de vários tipos. Esse terror não pode 
ser detido com palavras, e o assassinato 
de crianças e a perda de entes queridos 
não podem simplesmente ser esqueci-
dos”, acrescentou Zelensky no X (antigo 
Twitter). Até o momento, as autoridades 
de Kiev não relataram vítimas ou danos 
nem reivindicaram a responsabilidade 
pelos ataques contra Moscou. 

Ainda ontem, a Rússia afirmou ter 
conquistado a localidade de Vovtchenka, 
na região de Donetsk, no leste da Ucrâ-
nia. O vilarejo está localizado a cerca 
de 5 km de Kurakhov, cidade industrial 
que tinha, aproximadamente, 18 mil ha-
bitantes antes do conflito e abriga um 
grande depósito de lítio.

Pior mês russo

Nesse fim de semana, Vladimir Pu-
tin sancionou um tratado com a Co-
reia do Norte, que prevê, entre outras 
medidas, “assistência militar imedia-
ta” recíproca no caso de um ataque 
a qualquer um dos países. A lei de 

Recorde de ataques desde o início do conflito
GUERRA NA UCRÂNIA 

Rússia disparou 145 drones em "ataque recorde" contra a Ucrânia ontem

Dezenas de pessoas morreram 
ontem após novos bombardeios 
de Israel na Faixa de Gaza e no 
Líbano. Em Gaza, ataques aéreos 
contra duas casas deixaram 30 
mortos, incluindo 13 crianças, 
de acordo com a Defesa Civil 
palestina. Já no território 
libanês, pelo menos 20 pessoas, 
incluindo três crianças, foram 
mortas na vila de Aalmat, ao 
norte da capital Beirute, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde local. A tensão aumenta 
com o encerramento do prazo, 
na quarta-feira, dado pelos 
Estados Unidos para Israel 
permitir a entrada de ajuda 
humanitária na região. Caso 
contrário, pode ser retido parte 
dos bilhões de dólares de 
assistência militar americana.

 » Prazo dos EUA para 
Israel se aproxima

No logo de campanha, Trump afir-
mou que iria “resolver isso aí”. Esse ter-
mo, tão maleável quanto vago, serve tam-
bém para a situação na Ucrânia. Exis-
tem algumas alternativas à disposição. 
Uma delas seria promover uma redução 
do envio de auxílio militar dos EUA pa-
ra a Ucrânia. Para conseguir isso, porém, 
Trump precisa do apoio do Congresso, de 
maioria republicana e que não vê com 
bons olhos uma Rússia poderosa. Outra 
alternativa é o desengajamento dele, en-
quanto presidente, de cúpulas e encon-
tros diretos com a liderança ucraniana, 
já que a política externa é de responsa-
bilidade do cargo de presidente.

Observando, porém, o histórico do pri-
meiro mandato de Trump, quando ele 
conseguiu aproximar monarquias con-
servadoras árabes de Israel, parece que 
uma terceira opção é mais provável. Tra-
ta-se do retorno da pressão máxima no 
Irã. Isso desviaria as atenções do confli-
to russo-ucraniano, permitindo a reali-
zação de cúpulas de negociação entre re-
presentantes de Kiev e de Moscou. 

Essa opção, deve enfrentar oposição 
europeia, já que a OTAN deve tentar 
manter o conflito como pauta importan-
te das relações entre os seus países-mem-
bros. A seleção de Mark Rutte como secre-
tário-geral da OTAN visa já essa aproxi-
mação com Trump e a linha-dura da po-
lítica externa americana, cujo foco deve 
ser o Irã e a China.

Gustavo Glodes Blum, analista geopolítico 
e doutor em geografia pela Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp)

Palavra de especialista

ratificação foi publicada pelo Kremlin 
na noite de sábado. 

As tropas russas sofreram, em ou-
tubro, o pior mês em relação a baixas 
desde o início da guerra da Ucrânia há 
quase três anos, afirmaram, ontem, as 
Forças Armadas britânicas. No perío-
do, uma média de 1.500 soldados rus-
sos morreram ou ficaram feridos por dia, 
disse o chefe do Estado-Maior de Defesa 
do Reino Unido, Tony Radakin, à BBC.

“A Rússia está perto das 700 mil pes-
soas mortas ou feridas (na guerra). É 
uma enorme dor e sofrimento que es-
sa nação está tendo de suportar devi-
do à ambição de Putin”, acrescentou.

Enquanto ocorre a escalada do con-
flito, o Kremlin declarou que o presiden-
te eleito dos Estados Unidos deu “sinais 
positivos” sobre a resolução do conflito 
entre Rússia e Ucrânia. “Os sinais são 
positivos. Trump, durante sua campa-
nha eleitoral, disse que vê tudo isso (o 

conflito na Ucrânia) por meio de acor-
dos. E que ele pode chegar a um acor-
do que levará à paz”, disse o porta-voz 
da Presidência russa, Dmitry Peskov, em 
entrevista à imprensa estatal.

Donald Trump conversou com o pre-
sidente russo e pediu que ele evite uma 
escalada na Ucrânia, publicou o jornal 
Washington Post neste domingo.

Apoio à Ucrânia

A vitória de Donald Trump nas eleições 
americanas trouxe preocupação para lí-
deres europeus e para a Ucrânia, que têm 
receio de uma possível redução do apoio 
dos Estados Unidos à resistência contra a 
invasão russa. A postura crítica do repu-
blicano em relação ao apoio militar e fi-
nanceiro oferecido pelo governo Biden à 
Ucrânia, somada a seus elogios a Putin, 
aumentam as incertezas sobre a política 
americana no conflito.

O presidente eleito fez sua primeira 
nomeação importante na última sema-
na, escolhendo Susie Wiles, que arqui-
tetou sua campanha, como chefe de ga-
binete — cargo estratégico nunca antes 
ocupado por uma mulher. Outros pos-
síveis favoritos para integrar a equipe 
são Robert F. Kennedy Jr., sobrinho do 
ex-presidente John F. Kennedy e ex-can-
didato independente alinhado a Trump, 
e o bilionário Elon Musk, que contribuiu 
diretamente para a vitória do republica-
no. Novos membros devem ser anuncia-
dos nos próximos dias.

Durante visita a Kiev no sábado, o 
chefe da diplomacia europeia, Josep 
Borrell, reforçou o compromisso do 
bloco europeu com a Ucrânia. “Nin-
guém sabe exatamente o que o novo 
governo fará. Mas temos que aprovei-
tar esta oportunidade para construir 
uma Europa mais forte e mais unida, 
e uma das manifestações de nossa 
unidade, força e capacidade de agir é 
nosso papel no apoio à Ucrânia”, afir-
mou Borrell, em sua última viagem 
oficial ao país antes de deixar o cargo 
no próximo mês.

Para o analista geopolítico Gusta-
vo Glodes Blum, doutor em geografia 
pela Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), a vitória de Trump 
pode provocar divisões dentro da pró-
pria União Europeia. “Líderes mais au-
toritários, como Viktor Orbán na Hun-
gria, veem com bons olhos a presença 
de Trump. Já políticos de regimes mais 
abertos — na França, na Alemanha, na 
Espanha, sobretudo — temem a capa-
cidade de aliança da extrema-direita 
apoiada por Trump nas próximas elei-
ções. Isso dificulta a articulação inter-
na à União Europeia, que depende de 
votos unânimes para a tomada de me-
didas políticas”, explica.

Blum aponta, também, que a pos-
tura de Trump pode impactar a confi-
guração geopolítica da Ucrânia. “Ca-
be lembrar que o líder russo, Vladi-
mir Putin, não tem problemas com a 
adesão da parte oeste da Ucrânia à 
União Europeia e ao seu livre-merca-
do, uma vez que trata-se, sobretudo, 
de agricultura intensiva de exporta-
ção. Sua questão é o acesso às regiões 
de produção mineral e industrial no 
leste do país. Esse é o desenho que, 
sob Trump, pode vir a tomar lugar na 
região”, afirma o analista.

Desde o início da invasão russa, 
o apoio europeu à Ucrânia alcançou 
cerca de US$ 125 bilhões (R$ 720,5 
bi), enquanto os Estados Unidos já 
desembolsaram mais de US$ 90 bi-
lhões (R$ 519 bi), segundo dados do 
Kiel Institute divulgados pela Agence 
France-Presse. (MR)
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